
`Nessa matériq não vou influenciar nin 
' 	

' 	 r 
Esta é a íntegra do pronunciaÇ de que o Planalto quer a reeleição. 

mento do presidente Fernando Não, o Planalto não quer nada. O 
Henrique Cardoso durante auj Planalto quer que o Congresso, na 
diência com prefeitos no Palácicr:- sua independência, Soberania e ca-
do Planlltot 2 Ao  , ,,, pacidade de traduzir o sentimento 

h d ti .11( 	-- do País 'decida as questões institn- 1,4 i. 	L.,) 	, 
• ".... em primeiro lugar, a questão derTi cionais. Essa é uma delas. Então tem 

reeleição. Eu creio, que o Jornal do de decidir. Decide sim, ou decide 
Brasil reprodia hoje — eu não vi( n não.  
nada,  mas  me  disseram — o que eu)';;..-.1 Eu' não vou usar nenhum inStru-
disse na Argentina. E é bom que re- °mento de pressão sobré o Congresso 
produzam, porque eu estou cansado . nessa Matéria. Não vou mesmo: Por-
de Ver interpretações para cá, para  ;que senão todo mundo vai dizer !ah, 
lá. Minha posição é exatamente esta: ::::,':„o presidente quer.' O Presidente não 
eu não quero ser, não tenho nada a ': ,---quer nada. Quer que o Congresso 
ver com negócio de reeleição para ryense o que é melhor para .o Brasil e 
mim não. Eu acho que isso não é • que 'yá. : adiante nesse pensahtento, 
Meu problema. Não é mesmo meu que tome suas 'Posições. ',Também 
problema Éu estou no começo do não me peçam qué influencie depu-
período de governo. tado tal ou qual, porque nessa maté-„ 

Agora, acho que o Congresso tem fia eu não vou influenciar ninguém, 
de decidir, e acho que deveria decidir vou só dizer isso que eu estou dizen- . 
a tempo de :dizer aos prefeitos: sim do: é preciso não , agir casuisticamèn-
ou não. Foi o que eu disse lá na Ar- te, n casuísmo  não é nosso, nao-  . O , 	, 

gentihá. A única coisa que en falei de casuísmo é de quem quer, por razões 
reeleição foi dizer 'olha, eu não que- x ou y, evitar qué haja uma decisão 
ro um casuísmo contra os prefeitos.' ou quer que essa decisão seja acom-
Fói a única vez qiié eu falei. Não é 
isso? Porque senão dá á impressão 

panhada de um processo longo 'pára 

negociar, com' o presidente, nada. 
Absolutamente nada Nessa matéria, 
não há negociação. Essa é una ma- 2, 
teria do. País, institucional, e tem de : 
ser Posta com Clareza. Portanto, im-
pessoal, tem de ser impessoal. 

O que é melhor para o Brasil? De-
cidam o que for melhor para 'o Bra-
sil. Não pode pensar em pessoas, até 
porque sabe-se lá se as pessoas vão 
queier aceitar concorrer. E quein po- 
de garantir que hoje;' alguém que é 
prefeito vá concorrer?. Pode não con-
correr por n razões, não é isso? Não é 
uma questão pessoal. Muito mais 
ainda o presidente da República que 
está começando a governar. Sei lá o 
que vai acontecer daqui à &ÁS anos, 
três anos. 

Eu seria irresponsável de começar 
a levantar a hipótese de que eu vou 
ser candidaio. Eu não sou candidato 
a nadá não. Sou candidato acumprir 
o meu mandato. Agora, acho qãe 9 
Congresáo precisa cblocár essa qués •-` •  
tão à luz pública e ouvir`  a sociedade, 
como sempre o Congresso faz, Ouvir :  •r! :" 
a sociedade. Então estainoS,.4.:Eti 

negociai'. Com o presidente: Nãb'vã O",acho: que nesse-ponto não há nada." 
"--- 	- 


